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A Colelitíase é caracterizada pela formação de cálculos biliares, causados pela cristalização e 

precipitação do colesterol presente na bile. Fatores como alimentação inadequada, infecções e 

distúrbios funcionais do fígado contribuem para o seu desenvolvimento. Esta condição pode ser 

encontrada em diferentes partes do sistema biliar, como, ductos biliares intra-hepáticos, esfíncter de 

Oddi, ducto cístico, sendo a vesícula biliar a localização mais comum. Os animais acometidos tendem 

a apresentar sinais clínicos inespecíficos, como emagrecimento, náuseas, diarreia e mucosas ictéricas. 

Assim, objetivou-se relatar as opções de tratamento cirúrgico disponíveis para cães e gatos com 

colelitíase, sendo realizada revisão sobre as principais técnicas cirúrgicas para o tratamento dessa 

afecção. Dessa forma, para a abordagem cirúrgica, é importante considerar a patência do ducto biliar 

comum, estando associada à gravidade da condição física do animal, visando escolher a técnica mais 

apropriada. As opções de tratamento incluem intervenções temporárias ou definitivas, cujas primeiras 

incluem procedimentos que visam restabelecer o fluxo de bile artificialmente de forma provisória, 

enquanto as segundas causam um desvio permanente do fluxo biliar. Para obstruções parciais, são 

escolhidas as intervenções temporárias, como a colocação de tubo de colecistostomia ou stent 

coledocal. Já nas obstruções totais, a intervenção é emergencial, cogitando-se a colecistectomia 

(convencional ou laparoscópica) e colecistoenterostomia (colecistoduodenostomia ou 

colecistojejunostomia). A colecistectomia é o procedimento mais utilizado para o tratamento 

cirúrgico da vesícula biliar, cujas indicações são, além de colelitíase, neoplasias, mucocele, ruptura 

diafragmática e colecistite. Nessa técnica é realizada a exérese da vesícula, com especial atenção à 

ligadura do ducto biliar. É recomendado uma descompressão cirúrgica da vesícula com o intuito de 

aliviar a pressão no interior das vias biliares evitando o extravasamento de conteúdo biliar para a 

cavidade. Outra técnica bastante utilizada é a colecistoenterostomia, que tenta manter algum grau de 

normalidade anatômica e fisiológica. Entretanto, é relatado que este procedimento pode levar o 

animal à óbito por causas como hipotensão refratária e deiscência de pontos na enterostomia. Diante 

disso, é importante estar atento aos sinais mínimos apresentados pelos animais, a fim de obter um 

diagnóstico preciso com exames complementares adequados, como exames de imagem e dosagens 

séricas de enzimas hepáticas. Só assim será possível fazer a intervenção cirúrgica como forma de 

correção. 
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